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APRESENTAÇÃO

A obra “Qualidade de Produtos de Origem Animal” em seu primeiro volume é 
composta por 24 capítulos que, a luz da ciência, permitem ao leitor uma abrangente 
visão sobre abordagens que transcorrem por temas de grande interesse como o 
desenvolvimento e aceitação de novos produtos de origem animal e a abordagem da 
qualidade do produto final destinado ao consumidor.

Não só no Brasil, mas em todo o mundo o consumo de produtos de origem 
animal é amplamente difundido, sendo dessa forma um grande mercado para o 
desenvolvimento de novos produtos, entretanto, as boas práticas higiênico-sanitárias 
devem sempre serem analisadas quando se tratam de alimentos, assim como 
a perspectiva e o conhecimento do consumidor acerca de produtos destinados a 
consumo, o que vai possibilitar uma ótica comercial e a análise de seus impactos na 
escolha de produtos. 

Dessa forma, os esforços científicos apresentados aqui são alinhados a estes 
temas, trazendo novos conhecimentos e fundamentação cientifica a estes assuntos 
que são de fundamental importância comercial e para a saúde humana.

Os novos artigos apresentados nesta obra, foram possíveis graças aos esforços 
incansáveis dos autores destes árduos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, 
que sempre reconhece a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma 
consolidada e confiável para que estes pesquisadores exponham e divulguem seus 
resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja agradável e eficiente no que diz respeito 
a propiciar novos conhecimentos para a inovação e qualidade de produtos de origem 
animal.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: O presente trabalho visou avaliar o 
consumo de peixes no município de Esperança-
PB, bem como, os fatores que os influenciam 
no momento da compra. Foram entrevistadas 
38 pessoas, através de um questionário com 15 
questões objetivas sobre hábitos de consumo 
e prováveis fatores que afetam a decisão de 
compra dos peixes e consequente consumo. 
Foi observado que, a maioria dos participantes 
desta pesquisa compram peixes principalmente 
em feiras livres, com a mesma frequência de 
consumo, sendo uma vez na semana e o principal 
motivo para escolha desses lugares é por causa 
da cultura deixada por gerações e devido ao 
preço ser mais baixo. Segundo os entrevistados, 
a coloração é a principal forma de avaliação 
para a escolha do peixe ideal ao consumo e as 
guelras a parte mais observada no momento 
da compra. Ainda sobre a comercialização 
os entrevistados relataram em sua grande 
maioria, não terem acesso a temperatura de 
conservação e ao selo de inspeção, bem como, 
metade afirmou desconhecer a importância do 

Médico Veterinário para saúde pública.
PALAVRAS-CHAVE: Peixes, Consumidor, 
Saúde Pública.

EVALUATION OF THE CONSUMERS 
OF FISH MARKETED IN THE CITY OF 

ESPERANÇA-PARAÍBA AND ITS PHYSICAL-
SENSORY CRITERIA IN THE SELECTION OF 

THIS FOOD

INTRODUÇÃO

O peixe é um alimento bastante 
consumido no mundo. No Brasil, a produção 
e o consumo vem crescendo a cada ano. Em 
2017, a produção foi de 691,7 mil toneladas 
de peixe em cativeiro, com aumento de 8% 
em relação a 2016 (CNABRASIL 2018). De 
acordo com o Ministério da Agricultura, o 
consumo de pescado no Brasil é de 14,4 kg por 
habitante/ano superando o recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), que 
é 12 kg, por habitante/ano (PORTALBRASIL, 
2017).

A OMS recomenda o consumo do peixe, 
pois este, é um alimento que apresenta um 
alto valor nutritivo, é uma excelente fonte de 
proteínas de alta qualidade e de rápida digestão, 
rico em nutrientes, como as vitaminas A e D, 
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que geralmente não são encontrados em alimentos rotineiramente consumidos, além 
das vitaminas B, E e K e do fósforo (LANKE; et. al., 2003). Os pescados também 
apresentam em sua constituição ácidos graxos do tipo Ômega-3 e Õmega-6, 
componentes que são benéficos à saúde humana (Almeida; Franco, 2006).

A recomendação para o consumo de pescado segundo a Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) é de duas vezes por semana, 
pois sua ingestão é de valiosa importância para suscitar, manter ou recuperar a saúde 
dos indivíduos (FAO, 2012). 

Na maioria das vezes à comercialização do pescado na região Nordeste 
acontece em feiras livres, uma cultura bastante difundida em algumas regiões 
brasileiras, em que vários produtos de origem animal são comercializados ao ar 
livre. Mas, por serem instaladas em praças e vias públicas, trazem comodidade aos 
consumidores, bem como, problemas com a precariedade higiênica e consequente 
transmissão de doenças (SILVA et al., 2005. Apud. XAVIER, C. M. O. et al., 2013). 
Devido á variedade de opções de pescados, incluindo peixes frescos, as feiras livres 
são consideradas como uma das principais opções de comércio  varejista  para esses 
produtos (COÊLHO; PINHEIRO, 2009).

Alguns estudos têm sido realizados no sentido de verificar qual o perfil dos 
consumidores de alguns tipos de carnes e demais produtos de origem animal (SILVA; 
FABRINI FILHO, 1994; CANEVER et al., 1997; Nascimento et al., 2015). Inclusive o 
perfil dos consumidores de pescados no Brasil, dispersos pelas diversas regiões do 
País. (PINTO, R. M. et al., 2011; SILVA, I. A. et al., 2012; NETO, A. M. S. et al., 2014).

Esta pesquisa tem por objetivo avaliar os consumidores de peixes comercializados 
na cidade de Esperança, situada no agreste paraibano, bem como, os critérios físicos 
e sensoriais que estes utilizam para selecionar seus produtos.

MATERIAL E MÉTODO

Este estudo foi desenvolvido através da aplicação de um questionário na cidade 
de Esperança, situada no Agreste Paraibano, onde foram entrevistados 38 pessoas 
entre os meses de novembro e dezembro de 2018. O questionário abrangeu quinze 
questões objetivas relacionadas ao consumo de peixes, em que, os entrevistados 
respondiam sobre a frequência de consumo, motivos e as características que 
utilizavam na escolha do pescado ideal para o consumo humano, bem como, se tinham 
acesso as informações do produto como validade e selo de inspeção, e ainda foram 
questionados sobre o conhecimento acerca da importância dos Médicos Veterinários 
para saúde humana. Todos os resultados foram analisados utilizando planilhas do 
software Excel e interpretados através de estatística descritiva, as porcentagens 
foram arredondadas em suas casas decimais facilitando as interpretações, desta 
forma as somas podem ultrapassar ou não atingirem os 100%.



Qualidade de Produtos de Origem Animal Capítulo 21 167

RESULTADO E DISCUSSÃO

Dos 38 consumidores de peixes entrevistados, 42,1%(16/38) compram o produto 
apenas em feiras livres, 34,2%(13/38) apenas em supermercados, 13,1%(5/38) em 
feiras livres e supermercados, 2,6%(1/38) em feiras e ambulantes e 7,9%%(3/38) 
em outros estabelecimentos não citados, assim, 57,8% (22/38) comercializam peixes 
em feiras livres, destes, 40,9%(9/22) relataram comprar neste local por ser algo 
cultural, passado por gerações familiares, 31,8%(7/22) devido o preço ser mais baixo, 
4,5%(1/22) pelo preço e a opção cultural, 4,5% pela mobilidade, onde se torna o local 
mais próximo para compra do alimento e 18,2%(4/22) por outros motivos. De acordo 
com XAVIER et al. (2013) 71% dos consumidores entrevistados em Garanhuns-PE 
também apresentaram as feiras livres como principal local para compra dos pescados.

Quando questionados sobre os motivos que os levaram a escolha deste 
alimento, 39,5% (15/38) responderam ser devido ao sabor, outros 39,5% por causa 
do valor nutricional que o peixe apresenta, 13,1%(5/38) devido ao sabor e valor 
nutricional, 2,6%(1/38) pelo preço e sabor e 5,3%(2/38) por outros motivos não 
citados. Os resultados em que foram citados o sabor como única opção ou associada 
a outra somam 55,2%, sendo este o principal motivo da compra dos peixes. O mesmo 
aconteceu de acordo com uma pesquisa realizada por XAVIER et al. (2013) em que 
foi avaliado o consumo de pescados no município de Garanhuns-PE, e MELO et al. 
(2011) em seu estudo sobre a comercialização e perfil do consumidor na região do 
semi-árido de Juazeiro-BA e Petrolina-PE onde, 51,4% e 51,2% dos consumidores 
entrevistados apontaram o sabor do produto como principal motivo que os levam a 
adquirir o pescado, seguido do valor nutricional, para ambos os trabalhos.

Quanto a frequência na compra dos peixes, 47,4%(18/38) responderam comprar 
este produto semanalmente, 7,9%(3/38) quinzenalmente, 36,8%(14/38) mensalmente 
e 7,9%(3/38) responderam comercializar o alimento com outra frequência não 
citada. Em relação ao consumo 42,1%(16/38) disseram consumir peixe uma vez na 
semana, 34,2% aproximadamente uma vez ao mês, 13,1%(5/38) duas a três vezes 
na semana e 10,6%(4/38) não especificaram. Resultado semelhante encontrado por 
MINOZZO et al. (2008) em que 49,69% dos paulistanos consumiam pescado pelo 
menos uma vez por semana. Diferentemente, LOPES et al. (2010) em sua pesquisa 
sobre a comercialização e consumo do pescado em São Luís de Montes Belos – GO, 
onde observaram que 46% dos entrevistados relataram consumir carne de pescado 
mensalmente. Segundo GALVÃO, (2015), o Brasil em geral apresenta um consumo 
baixo de pescado, especialmente quando se avalia a imensa extensão do litoral e os 
recursos fluviais do país.

A maioria, 52,6%(20/38) relataram consumir peixe de água doce e peixe de 
água salgada, enquanto que, 28,9%(11/38) consomem peixes apenas de água doce, 
7,9%(3/38) peixes advindos apenas de água salgada e outros 10,5%(4/38) não 
souberam responder. Ao serem questionados sobre a conservação deste produto 
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de origem animal, 42,1%(16/38) afirmaram ser por congelamento, 26,3%(10/38) sob 
refrigeração, 15,8%(6/38) por meio de temperatura ambiente, 7,9%(3/38) através da 
temperatura ambiente e congelamento, 2,6%(1/38) salga, 2,6% refrigeração e salga 
e outros 2,6% por congelamento e salga. De acordo com SILVA et al. (2012) em sua 
pesquisa realizada em São Luís do Maranhão, os peixes de água salgada obtiveram 
maior preferência.

Sobre os critérios utilizados para escolha do produto adequado 26,3%(10/38) 
informaram ser pela coloração do peixe, 21%(8/38) através do odor apresentado 
pelo alimento, 10,5%(4/38) pela coloração e odor, 2,6%(1/38) através do tato (ao 
toque), 2,6% coloração e brilho, 2,6% por meio do odor e tato, outros 2,6% através 
de todos os itens já citados e por fim, 21% responderam ser por outros critérios não 
especificados. Em relação as partes de escolha para análise do peixe saudável no 
momento da compra, 18,4%(7/38) disseram ser através das guelras, 15,8%(6/38) 
escamas, 13,1%(5/38) olhos, 13,1%(5/38) por meio das guelras e olhos, 7,9%(3/38) 
olhos e nadadeiras, 2,6%(1/38) através de todos os já citados e 28,9% informaram 
utilizar outros critérios. Segundo SILVA et al. (2012) a avaliação das guelras é 
adotada por um grande número de entrevistados, em sua pesquisa, pois cerca de 
95% afirmaram que o estado desta estrutura pode demonstrar o frescor do peixe.

O exame organoléptico é satisfatório na avaliação da qualidade de peixes, 
relacionado aos critérios da aceitação adotados pelos consumidores (STEVANATO 
et al., 2007). De acordo com o Decreto Nº 9.013/2017 em seu Art. 210. I, relata as 
estruturas e características que devem ser avaliadas para a boa classificação de um 
peixe fresco saudável, dentre elas, são: “guelras devem estar róseas ou vermelhas, 
brilhantes, úmidas e com odor natural; olhos claros, vivos, convexos e transparentes; 
carne firme; odor próprio e característico da espécie; entre outros”.

A maioria 78,9%(30/38) dos consumidores entrevistados, informaram não 
terem acesso a temperatura de conservação dos peixes no momento da compra, 
73,7%(28/38) não tinham acesso a nenhum selo de inspeção dos produtos 
comercializados. E 52,6%(20/38) disseram ter informações sobre a validade do 
produto no momento da aquisição. Quando questionados sobre a importância dos 
alimentos para a saúde humana, 86,8%(33/38) informaram ter conhecimento de que 
alimentos contaminados podem causar possíveis doenças aos humanos. Porém, 
50%(19/38) dos consumidores de peixes que participaram desta pesquisa, afirmaram 
desconhecer a importância do Médico Veterinário para saúde pública. Resultados 
semelhantes foram obtidos na cidade de Esperança-PB (NASCIMENTO et al, 2015) 
onde a maioria dos entrevistados afirmaram não terem conhecimento sobre as 
temperaturas e falta do selo de inspeção em produtos de origem animal (ovos de 
galinha e queijos coalho e de manteiga), bem como, sobre o desconhecimento da 
importância do médico veterinário na saúde pública. A OMS (Organização Mundial 
de Saúde), tem ressaltado a importância da participação do médico veterinário no 
planejamento e avaliação das medidas preventivas e de controle adotadas pelas 
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equipes de Saúde Pública (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002). Produtos sem 
o selo de inspeção e estabelecimentos que não fazem um controle de temperaturas 
em seus produtos de origem animal, podem estar expondo a saúde humana a riscos. 
Quando os estabelecimentos têm a aprovação destes órgãos de inspeção para a 
comercialização dos seus produtos, existe a garantia da qualidade higiênico-sanitária 
e segurança aos consumidores.

CONCLUSÕES

Concluímos que, os consumidores de peixes do município de Esperança-PB, 
compram este produto de origem animal principalmente em feiras livres motivados pela 
cultura regional e familiar e que, não têm acesso a temperatura e ao selo de inspeção, 
mostrando a possível falta de vigilância e inspeção nestes locais, consequentemente 
expondo a saúde dos habitantes a possíveis danos, tornando-se um risco à saúde 
pública do município. Concluiu-se também, que os entrevistados escolhiam o peixe 
adequado, principalmente através da coloração e a parte mais analisada foram as 
guelras seguida das escamas. Observou-se ainda o desconhecimento por metade 
dos que contribuíram com este estudo sobre a importância do Médico Veterinário na 
saúde pública. 
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